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O L H A R    N E O E N C I C L O P E D I O L Ó G I C O  
(COSMOV IS IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O olhar neoenciclopediológico é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, adotar a perspectiva panorâmica máxima na apreensão, concatenação, análise ou exposi-
ção técnica de ideias, fatos, parafatos, realidades e pararrealidades, envolvendo conhecimentos, 
constructos, teorias e princípios conscienciológicos ínsitos à abordagem prioritária, parapolimá-
tica, generalista, atacadista e evolutiva da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema cental homeostático. 
Etimologia. O vocábulo olhar vem do idioma Latim Vulgar, adoculare, constituído de 

ad, “direção para algum lugar ou objeto”, e oculare, “dar vista; esclarecer”. Surgiu no Século 
XIII. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Lin-
guagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra enciclopédia provém do idio-
ma Francês, encyclopédie, derivado do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma 
Grego, egkuklopaideía, por egklúklios paideia, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século 
XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Olhar enciclopediológico neoparadigmático. 02.  Ponto de vista en-
ciclopédico consciencial. 03.  Autovisão verbetológica. 04.  Olhar neoenciclopedista. 05.  Enfo-
que neoenciclopedista. 06.  Perspectiva neoenciclopediológica. 07.  Mundividência neoenciclopé-
dica. 08.  Cosmovisão neoenciclopediológica. 09.  Análise neoenciclopedista. 10.  Interpretação 
neoenciclopediológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas olhar neoenciclopediológico, olhar neoenciclope-
diológico stricto sensu e olhar neoenciclopediológico lato sensu são neologismos técnicos da 
Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 01.  Olhar lexicológico convencional. 02.  Olhar ignorantista. 03.  Olhar 
retrógrado. 04.  Olhar materiológico. 05.  Olhar neoenciclopediofóbico. 06.  Olhar especialista.  
07.  Olhar iluminista. 08.  Olhar taconista. 09.  Olhar monovisiológico. 10.  Autovisão monodisci-
plinar. 

Estrangeirismologia: a apreensão neoenciclopédica do Zeitgeist da reurbex; o overview 
conscienciológico; a open mind neoenciclopediológica; o template verbetográfico funcionando 
qual extensor inteligente da autovisão do enciclopedista; a encyclopédie francesa; o Pesquisa-
rium; o Verbetarium; o Cosmocognitarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à maturescência da pancognicibilidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Enciclopédias 
reeducam olhares. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 
tema: 

1.  “Conscienciologia. A Conscienciologia é e será sempre complexa porque pesquisa  
o estado integral da consciência manifestando-se no Cosmos. Para isso foi preciso criar nova lin-
guagem pesquisística por meio da Estilística, Lexicologia, Neologística, Orismologia, Paratecno-
logia, Cosmoeticologia e Autodescrenciologia Conscienciológicas, culminando na estruturação 
coletiva da Enciclopédia da Conscienciologia. Sendo assim, não se pode esperar que a maioria 
das conscins atuais possa entender os princípios conscienciológicos. A esperança se assenta nas 
consciexes intermissivistas que ressomam. O Curso Intermissivo (Cl) é a mesma Conscienciolo-
gia, no caso, extrafísica”. 

2.  “Olhar. Passado: olhar para trás. Presente: olhar para o lado. Futuro: olhar para  
a frente. Evoluir é saber olhar, enxergando o essencial ou o prioritário evolutivo”. 

 
Filosofia: a Holofilosofiologia. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Neoenciclopediologia; o holopensene pessoal 

da intelectualidade; o holopensene grupal da pancognição; o holopensene da Tudologia; o holo-
pensene da Cosmovisiologia; os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; os cosmoeticopense-
nes; a cosmoeticopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os parapense-
nes; a parapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os intelectopensenes; a intelecto-
pensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade 
facilitando a interassistência pelo contraste holopensênico; os cosmopensenes; a cosmopenseni-
dade; os omnipensenes; a omnipensenidade; a verbetografia ortopensenogênica; a autopenseniza-
ção assentada no pen do pensenes calibrando o olhar neoenciclopediológico dos intermissivistas. 

 
Fatologia: o olhar neoenciclopediológico; a abordagem enciclopedista embasada no 

acróstico acepipe; a autovisão amplificada pelo labor neoenciclopédico; os ensaios teáticos da 
mundividência polivalente; a expectativa racional de autovisão coletiva do enciclopedista; os de-
safios da cosmovisão interdimensional; os desafios da transposição temática interparadigmática;  
a amplitude da abordagem conscienciológica; a holanálise neoenciclopediológica; o olhar neoen-
ciclopediológico no delineamento da tese verbetográfica; o recorte temático; a especialidade ver-
betográfica “em cima do lance”; a esperada amplificação do olhar do leitor; a diversidade neoen-
ciclopediológica; o traquejo neoenciclopediológico; a propensão neoenciclopediológica; a habili-
dade neoenciclopediológica; a neurolexicalidade neoenciclopediológica; a tendência neoenciclo-
pediológica; a predisposição neoenciclopediológica; a envergadura neoenciclopediológica; a de-
senvoltura neoenciclopediológica; a verbação neoenciclopediológica; a megatares enciclopedista 
pela apreensão qualificada da realidade multidimensional; a grafotares neoenciclopedista; o curso 
Pangrafologia Verbetológica da Associação Internacional de Enciclopediologia Consciencioló-
gica (ENCYCLOSSAPIENS); a automundividência reurbanológica; a autoridade vivencial; a ab-
negação cosmoética; a interdisciplinaridade neoenciclopediológica; a transdisciplinaridade neo-
verponológica; o olhar neoenciclopediológico ínsito à Legadologia Enciclopédica; os desafios en-
ciclopédicos da auditoria da pancognição buscada pela Conscienciologia; a prioridade interassis-
tencial coletiva a partir do olhar neoenciclopediológico singular. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a homeostase ho-

lossomática facultando a conexão cérebro-paracérebro; a paracerebralidade neoenciclopediológi-
ca; a potencialização da receptividade do paracérebro retroalimentando o olhar neoenciclopedio-
lógico; a omnienciclia enciclopedista retroalimentada pelo olhar verbetográfico; o elo neoenciclo-
pedismo-intermissivismo; os trabalhos extrafísicos ancorados em verbetes-temas; os palcos multi-
dimensionais assistenciais; a articulação interassistencial e interdimensional da equipex ante os 
atuais enciclopedistas; a paralucidez pluridimensional veterana ampliando a autovisão dos menos 
experientes; o parapsiquismo verbetográfico; a telepaticidade verbetogênica; os bastidores interdi-
mensionais parapercebidos enriquecendo o olhar neoenciclopedista; o arremate do fluxo interas-
sistencial dos trabalhos pararreurbanológicos (Reurbexologia); a Central Extrafísica da Verdade 
(CEV); a contribuição multidimensional da Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurba-
nológico amplificando o olhar neoenciclopediológico de conscins e consciexes; o campo bioener-
gético enciclopediológico enquanto fulcro de desassédio mentalsomático grupal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo enciclopensenidade-evoluciopensenidade; o sinergismo 

Homo sapiens reurbanisatus–Homo sapiens pacificus. 
Principiologia: o princípio da pancognição; o princípio da liberdade pensênica; o prin-

cípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da restauração evolutiva por meio do neoen-
ciclopedismo; o princípio da evolução infinita. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando o olhar neoenciclopedio-
lógico; as cláusulas do código grupal de Cosmoética (CGC) ínsitas na Enciclopédia da Conscien-
ciologia. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria dos Cursos Intermissivos. 
Tecnologia: as técnicas conscienciológicas qualificadoras do olhar neoenciclopedioló-

gico. 
Voluntariologia: o voluntariado da ENCYCLOSSAPIENS. 
Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Automental-

somatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-
lógico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 
conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmo-
visiologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da 
Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da estilística neoenciclopédica na autopensenidade dos intermissi-
vistas; o efeito da vivência diuturna do enciclopedismo conscienciológico no amadurecimento do 
olhar neoenciclopediológico; os efeitos interdimensionais da enciclopensenidade na maxiproéxis 
grupal. 

Neossinapsologia: as paleossinapses copistas; as retrossinapses enciclopedistas; as pa-
raneossinapses intermissivistas; as neossinapses neoparadigmáticas; as neossinapses verponogê-
nicas; as neossinapses polineurolexicais; as neossinapses neoenciclopediológicas. 

Ciclologia: o ciclo verbetográfico; o ciclo recuperação de megacons–pesquisa temática 
exaustiva–redação verbetográfica. 

Enumerologia: o olhar neoenciclopediológico pararreurbanológico; o olhar neoenciclo-
pediológico holocármico; o olhar neoenciclopediológico atacadista; o olhar neoenciclopediológi-
co generalista; o olhar neoenciclopediológico pangráfico; o olhar neoenciclopediológico pancog-
nitivo; o olhar neoenciclopediológico parapolimático. 

Binomiologia: o binômio consciência-Cosmos; o binômio Livro dos Credores Pessoais– 
–Enciclopédia dos Credores Pessoais; o binômio enciclopedismo-pancognição; o binômio espe-
cialismo-generalismo. 

Interaciologia: a interação dos verbetes neoenciclopédicos compondo cápsula megain-
telectual dos intermissivistas. 

Crescendologia: o crescendo 27 seções–72 seções; o crescendo pancognitivo. 
Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma. 
Polinomiologia: o olhar neoenciclopediológico ante o polinômio Conformática-Fatuís-

tica-Detalhismo-Argumentologia-Perfilologia-Acabativa; o acróstico metafórico acepipe expres-
so no polinômio autodiscernível-cosmoético-evolutivo-prioritário-interassistencial-proexológico-
-exemplarista. 

Antagonismologia: o antagonismo olhar embotado / olhar neoenciclopediológico; o an-
tagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo cons-
ciencial; o antagonismo especialismo / generalismo; o antagonismo enciclopedismo / neoenciclo-
pedismo; o antagonismo olhar monodimensional / olhar multidimensional; o antagonismo olhar 
institucional / olhar neoenciclopediológico. 

Paradoxologia: o paradoxo do confor rigoroso cosmovisiogênico. 
Politicologia: a politicidade cosmoética; a cognocracia; a conscienciocracia; a lucido-

cracia; a proexocracia; a parapsicocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei da atração dos afins; a lei de ação e reação. 
Filiologia: a enciclopediofilia; a cosmovisiofilia; a cogniciofilia; a mentalsomatofilia;  

a verbetografofilia; a lexicofilia; a pesquisofilia; a parapercepciofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a superação da neofobia. 
Sindromologia: a erradicação da síndrome do avestruzismo. 
Maniologia: a eliminação da mania de subestimar a abordagem enciclopediológica;  

a superação da mania de banalizar a estilística neoenciclopédica. 
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Mitologia: o mito da ampliação da visão pessoal sem estudo e pesquisa; o mito de o pa-
rapsiquismo suprir a falta de leitura; o mito da conquista da cosmovisão neoenciclopédica sem 
autesforço. 

Holotecologia: a encicloteca; a proexoteca; a cognoteca; a grafoteca; a recexoteca; a pa-
rapsicoteca; a evolucioteca; a Pancognoteca Terrestre. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Mentalsomatologia; a Neoenciclopediologia; 
a Neoenciclopediografologia; a Verbetografologia; a Enciclopediologia; a Holotecologia; a Inte-
rassistenciologia; a Neoverponologia; a Megagesconologia Grupal; a Parapercepciologia; a Pan-
grafologia; a Pancogniciologia; a Parapolimaticologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin enciclopedista; a conscin erudita; a consciex intermissivista;  

a persona verbetográfica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-
tencial; o elenco verbetológico; o elenco autoverbetológico; o elenco neoenciclopediológico;  
o elenco da Conscienciologia; a equipex da Conscienciologia. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo; o amparador extrafísico; o pan-

cognitor; o verbetólogo; o verbetógrafo; o autoverbetógrafo; o tertuliano; o teletertuliano; o cos-
movisiólogo; o generalista; o atacadista consciencial; o pesquisador; o autopesquisador; o para-
percepciologista; o pangrafista; o polímata; o parapolímata; o verponista; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga; a amparadora extrafísica; a pancog-

nitora; a verbetóloga; a verbetógrafa; a autoverbetógrafa; a tertuliana; a teletertuliana; a cosmo-
visióloga; a generalista; a atacadista consciencial; a pesquisadora; a autopesquisadora; a paraper-
cepciologista; a pangrafista; a polímata; a parapolímata; a verponista; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens mundiperceptor;  

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens pancognitor; 
o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens polymathicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: olhar neoenciclopediológico stricto sensu = aquele do verbetógrafo vete-

rano com pleno domínio do confor verbetográfico, arraigado à autopensenidade maximizada  
e técnica, durante a escrita e defesa de verbete pessoal verponogênico; olhar neoenciclopedioló-
gico lato sensu = aquele do conscienciógrafo veterano com vasto domínio do confor verbetográ-
fico, sedimentado na autopensenidade maximizada e técnica, durante a escrita de gescon pessoal. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia; a Multiculturologia Neoenci-

clopedista; a Multiculturologia Conscienciológica. 
 
Gradação. Mediante a Evoluciologia, o perfil do Homo sapiens encyclopaedicus se 

compõe gradativamente, a partir do interesse pessoal teático pela Tudologia. Assim, considerando 
a Cogniciologia, pode-se igualmente supor haver gradação ascendente inerente ao olhar neoen-
ciclopediológico, a depender do nível de veteranismo cognitivo multidimensional (Megapenseno-
logia), primevo ou desenvolto. 

Enciclopensenidade. Importa ressaltar, seja por meio de tertúlias, leitura, pesquisa ou 
escrita, ser a vivência teática e continuada do Neoenciclopedismo promotora da reeducação 
pensênica do intermissivista empenhado, em função do domínio crescente do sofisticado confor 
da Enciclopédia da Conscienciologia, nivelando por cima a autopensenidade dos conscienciolo-
gistas. 
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Tipologia. Sob a égide da Elencologia, eis, por exemplo, 8 personalidades relacionadas 
ao olhar neoenciclopediológico, em ordem alfabética: 

1.  Consciex intermissivista: a apreensão do exemplarismo verbetográfico oriundo da 
teática do olhar neoenciclopediológico. 

2.  Enciclopedista veterano: a exposição grafotarística cosmovisiológica decorrente da 
maturidade do olhar neoenciclopediológico. 

3.  Equipex de amparadores: a inspiração ao verbetógrafo expandindo o olhar neoen-
ciclopediológico. 

4.  Paraconscienciologista: a colheita intermissiva verbetográfica ratificando o valor do 
olhar neoenciclopediológico. 

5.  Propositor da Conscienciologia: a pangrafia enciclopedista expondo a competência 
transverpônica no olhar neoenciclopediológico. 

6.  Teletertuliano assíduo: a recepção do Curso de Longo Curso qualificando o próprio 
olhar neoenciclopediológico. 

7.  Tertuliano coadjutor: o debate com traquejo argumentativo a partir da singularidade 
pessoal enriquecendo coletivamente o olhar neoenciclopediológico. 

8.  Verbetógrafo jejuno: a exposição ideativa no confor verbetográfico resultante do 
exercício do olhar neoenciclopediológico. 

 
Caracterologia. Pela Experimentologia, eis, por exemplo, 30 especialidades conscien-

ciológicas e respectivas correlações com o olhar neoenciclopediológico, relacionadas em ordem 
alfabética: 

01. Conscienciocentrologia. O olhar conscienciocêntrico sobrepairando as instituições 
em si, assentado nos flancos e lacunas investigativas de determinadas especialidades. 

02. Conteudologia. O olhar paracientífico dissecando as várias vertentes das especia-
lidades conscienciológicas. 

03. Cosmoeticologia. O olhar incorruptível dirimindo as abordagens factuais e parafac-
tuais da temática em análise. 

04. Cosmovisiologia. O olhar panorâmico e multidimensional ampliando as fronteiras 
cognitivas. 

05. Crescendologia. O olhar progressivo ante as realidades e pararrealidades. 
06. Criticologia. O olhar crítico cosmoético embasando as abordagens ideativas. 
07. Definologia. O olhar posicionado, técnico e preciso assentando as bases conceituais 

do tema em questão. 
08. Detalhismologia. O olhar detalhista capaz de dissecar a temática em análise. 
09. Fraseologia. O olhar sintético e enfático compondo a frase manchete do tema ver-

betografado em análise. 
10. Generalismologia. O olhar generalista acurado e atento ao aprofundamento das di-

versas especialidades conscienciológicas desenvolvidas pelos pesquisadores independentes. 
11. Grafotaristicologia. O olhar interassistencial multifacetado da megatares trans-

versal à obra grupal. 
12. Grupocarmologia. O olhar grupocarmológico assentado no conjunto da ópera neoen-

ciclopédica dos intermissivistas ressomados. 
13. Holocarmologia. O olhar holocármico a partir da compreensão do papel da Enci-

clopédia da Conscienciologia ante a lei de causa e efeito. 
14. Holofilosofiologia. O olhar reflexivo sobre o mundo, a vida, a consciência, o Cos-

mos e a evolução em si, assentado na Autopesquisologia. 
15. Intercessiologia. O olhar intercessiológico revisional apontando eventuais lacunas, 

erros ou omissões. 
16. Interdisciplinologia. O olhar interdisciplinar transcendendo as fronteiras do conhe-

cimento convencional. 
17. Lexicologia. O olhar lexicológico enriquecendo a conteudística enciclopédica di-

cionarizável. 
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18. Maxiproexologia. O olhar maxiproéxico assentado no fomento diuturno às pesqui-
sas e produções proexológicas da megagescon grupal. 

19. Mentalsomatologia. O olhar mentalsomático expansor das achegas mentaissomá-
ticas elucidativas. 

20. Neopensenologia. O olhar neofílico imprimindo novo padrão autopensênico e neo-
lógico. 

21. Parafatologia. O olhar parapercepciológico recepcionando as inspirações parapsí-
quicas parafactuais. 

22. Parailuminismologia. O olhar conscienciológico perante as realidades e pararreali-
dades a favor do esclarecimento parailuminista. 

23. Parapolimaticologia. O olhar parapolimático promovendo acréscimos evolutivos 
polineurolexicais pela megatares. 

24. Policarmologia. O olhar universalista de conciliação e compatibilidade pura com os 
seres e realidades do Cosmos, a favor da policarmalidade. 

25. Principiologia. O olhar principiológico embasador da cognição evolutiva humana 
(intrafisicalidade) e multidimensional (paraperceptibilidade). 

26. Reciclologia. O olhar reciclogênico aberto a neoabordagens e neoideações. 
27. Reurbexologia. O olhar pararreurbanológico favorecendo a autocompreensão pla-

netária e as respectivas abordagens neoparadigmáticas. 
28. Titulologia. O olhar temático apropriado à composição de entrada, palavra, termo, 

expressão, locução, conceito ou constructo, integrando o índice neoenciclopédico. 
29. Transposiciologia. O olhar neoparadigmático depurado elaborando associações 

ideativas interparadigmáticas amplificadoras. 
30. Verponologia. O olhar verponogênico favorecido pela assiduidade interassistencial 

no Verponarium pessoal. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o olhar neoenciclopediológico, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
02. Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 
03. Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
04. Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
05. Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
06. Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
07. Crescendo  pancognitivo:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 
08. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
09. Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 
10. Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 
11. Generalismo  consciencial:  Pancogniciologia;  Homeostático. 
12. Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
13. Parapolimaticologia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
14. Universalismo  neoenciclopediografológico:  Neoenciclopediografologia;  Homeos-

tático. 
15. Verbetólogo:  Perfilologia;  Neutro. 
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O  OLHAR  NEOENCICLOPEDIOLÓGICO  RESULTA  DAS   
APREENSÕES  COGNITIVAS  MULTISSECULARES,  AGORA  

RESTAURADAS  POR  MEIO  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  
E  PELA  GRAFOTARES  MULTIDIMENSIONAL  HOLOCÁRMICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desenvolveu o olhar neoenciclopediológico? 

Em qual nível de excelência? 
 
Bibliografia  Específica: 
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